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RELATÓRIOANUAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO DO AJUSTE. 

Termo de Colaboração: Nº 010/2024 

RECURSO FEDERAL/CUSTEIO 
1-DADOS 
ÓRGÃO/ENTIDADE: Centro Social de Votuporanga CNPJ: 72.961.519.0001/47 
ENDEREÇO: Rua Tibagi, nº3071, Bairro: Patrimônio Novo ENDEREÇO ELETRÔNICO (EMAIL): 

centrosocial@votuporanga.org.br 
CIDADE: Votuporanga UF:SP CEP:15.500.007 FONE:(17) 3411-1800 
NOME DO RESPONSÁVEL: Eliete Aparecida Guilherme da Silva CPF:086.422.888-09 
CARTEIRA DE IDENTIDADE/ ÓRGÃO EXPEDIDOR 16.821.909-8/SSP CARGO: Presidente PROFISSÃO: Aposentada 
ENDEREÇO: Rua Bahia, nº 2265 – Bairro São João CEP: 15.501-197 FONE: (17) 99718-0330 
2- DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA INSTITUIÇÃO 

O Centro Social de Votuporanga é uma Organização da Sociedade Civil, Beneficente, de Assistência Social que, 
de acordo com os termos da legislação vigente, presta Atendimento, atuando de forma continuada, permanente e 
planejada. Possui um quadro de Dirigentes presentes e atuantes na instituição e que se preocupam com a qualidade dos 
projetos, programas e serviços ofertados para a comunidade. Desta forma, a equipe técnica da OSC conta com um 
quadro de profissionais multidisciplinares, imensamente comprometidos e qualificados para executarem as ações 
desenvolvidas. 

A instituição desenvolve ações de proteção social através dos seus Projetos, Programas e Serviços, oferecendo 
atendimentos, acompanhamentos e orientações para crianças, adolescentes, jovens, adultos e suas famílias, que se 
encontram em situação de vulnerabilidade social. 

Atendemos crianças, adolescentes e suas famílias em situação prioritária que são encaminhadas através do 
Conselho Tutelar, Fórum/Tribunal de Justiça, CRAS- Centro de Referência da Assistência Social, CREAS- Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social, e demais entidades que compõe a rede assistencial do município de 
Votuporanga, e os casos de demanda espontânea que através de estudo social evidenciaram envolvimento com 
situações de risco pessoal e social para inclusão. 

Com relação às famílias dos atendidos, estas foram encaminhadas aos CRAS de referência do seu território para 
atualizar ou solicitar cadastro no CADÚNICO, bem como, para inclusão no PAIFI- Serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Família, a fim de, fortalecer a função protetiva da família, contribuindo para a sua melhor qualidade de vida. 

Realizamos orientações com as famílias para fortalecimento dos vínculos familiares, visitas domiciliares, 
atendimento individual, registro social, encaminhamentos para órgãos públicos e para a rede assistencial do município 
de Votuporanga e acompanhamos os casos encaminhados através de contato telefônico com as equipes técnicas do 
CRAS e CREAS, visitas/reuniões para discussão dos casos. Elaboramos relatórios com pareceres técnicos para 
manutenção dos prontuários constando a situação de intervenções desenvolvidas em prol a melhoria das relações 
afetivas e sociais. 

Todas as ações que a organização executa caracterizam-se pela consonância ao Estatuto Social da Organização, 
uma vez que este tem por finalidade direcioná-las, sendo que no ano de 2024 executamos ações, através dos seguintes 
Projetos, Programas e Serviços: 

 SCFV – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos: Grupo Bem Viver I e Grupo Abrindo Caminhos-
Sede; Grupo BOSD – Buscando Oportunidades e Superando Desafios - Pozzobon; Grupo Bem Viver II - Simonsen.  
 Programas: Programa de Promoção e Integração ao Mundo do Trabalho - Programa de Aprendizagem; Novos 
Caminhos / Área Azul; Pró-Trabalho; 
 Projetos: FMDCA- Projetos: Tecnologia e Profissão e Viver em Movimento. 
 

3-DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO EXERCÍCIO DE 2024 
JULHO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
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As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 
ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida.  

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho. 

 
             O recurso financeiro foi utilizado no mês de Julho/2024 para despesas com o custeio dos profissionais 
(Cozinheira, Faxineira e Orientador Socioeducativo) do SCFV- Sede. Parte do recurso, também, foi utilizado para compra 
de Gêneros Alimentícios e Gás de Cozinha (utilizados na complementação da alimentação dos atendidos) e Produtos de 
Limpeza/Higiene (utilizados na higienização dos ambientes utilizados pelos Grupos).  
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Julho/2024, atendemos 203 crianças e adolescentes. 
AGOSTO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
 As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 

ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos, desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida.  

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho 
 
 Ação ou atividade destaque do mês: 
Grupo: Bem Viver  
Data: 19/08/2024 
Local: Sala de atividades. 
Atividade: Bate papo. 
Tema: Agosto Lilás. 
Objetivo da atividade: Conscientizar as crianças sobre a violência doméstica e familiar; ensinar aos atendidos sobre o 
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respeito e a igualdade de gêneros, bem como, a prevenção de comportamentos abusivos e agressivos.   
Descrição de como foi o desenvolvimento da atividade: Através de bate-papo que foi iniciado com a educadora 
perguntando o que as crianças sabiam sobre a campanha do Agosto Lilás e sobre violência; na conversa os atendidos 
relataram algumas vivencias familiares ou de desconhecidos e citaram que a violência não precisa ser necessariamente 
física, mas, inclui também a violência psicológica. Alguns atendidos tiveram a iniciativa de encenar uma situação de 
violência psicológica, o tema rendeu diversas interações na sala e fez com que as crianças refletissem sobre o futuro e 
qual tipo de adulto eles pretendem ser. Também, foi proposta uma atividade prática onde foi entregue revistas para que 
os atendidos encontrassem imagens que retratassem a violência e imagens retratando carinho, afeto, empatia; para que 
pudesse ser feito um cartaz sobre a conscientização da campanha.  
Material utilizado:  lista de freqüência da oficina 
Equipamento utilizado: notebook 
RH utilizado na atividade: Educadoras sociais. 
 
Grupo: Abrindo Caminhos 
Oficina: Cidadania, Convivência Social e Qualidade de Vida 
Data: 13/08/2024 
Atividade Desenvolvida: Encontro com os Atendidos e Pais/ Responsáveis do SCFV ( 15 a 17 anos). 
Objetivo da atividade: Proporcionar a participação dos pais/responsáveis nas ações do SCFV, como forma de melhorar 
as relações e o vínculo com as famílias dos atendidos. 
Descrição da atividade: Foi promovido encontro de orientação com os pais/responsáveis, onde os profissionais do 
Grupo transmitiram informações visando o pleno desenvolvimento dos conteúdos trabalhados, por meio das oficinas 
planejadas. Na ocasião, os pais/responsáveis, tiveram conhecimento sobre as ações, que serão ofertadas pela OSC, 
através dos Projetos e Programas ainda no decorrer do segundo semestre deste ano, ações essas, que necessitará do 
apoio e participação das famílias.  
 Além disso, foram apresentadas as atividades que são postadas nas redes sociais da OSC (facebook e 
instagram), para que os pais tivessem conhecimento, pois alguns ainda não acompanham as páginas e não têm 
conhecimento das publicações diárias que são feitas, para uma melhor compreensão das ações que são trabalhadas nas 
oficinas dos Grupos, que tem por finalidade demonstrar de maneira pública o que a OSC realizada através da Proteção 
Social Básica.   
Equipamentos utilizados: Recursos Multimídia.  
Material utilizado: Lista de freqüência, Slides e Registro/Relatório.  
Profissionais envolvidos na atividade: Equipe Técnica de Referência do Grupo. 
Local: Salão da OSC 

 
            O recurso financeiro, foi utilizado no mês de Agosto/2024 para despesas com o custeio dos profissionais 
(Cozinheira, Faxineira e Orientador Socioeducativo) do SCFV- Sede. Parte do recurso, também para compra de Gêneros 
Alimentícios e Gás de Cozinha (utilizados na complementação da alimentação dos atendidos) e Produtos de 
Limpeza/Higiene (utilizados na higienização dos ambientes utilizados pelos Grupos).   

 
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Agosto/2024, atendemos 209 crianças e adolescentes. 
SETEMBRO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
 As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 

ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
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facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos, desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida.  

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho 
 
Ação ou atividade destaque do mês: 
Grupo: Bem Viver  
Data: 16/09/2024 
Local: Sala de atividades. 
Atividade: Ativa/ expositiva e participativa  
Tema: Monstro das Emoções 
Objetivo da atividade: Ajudar no desenvolvimento emocional de forma lúdica. 
Descrição de como foi o desenvolvimento da atividade: A oficina teve inicio com uma música calma e relaxante, onde a 
educadora orientou as crianças que refletissem qual emoção falava mais forte dentro delas. Em seguida os atendidos 
receberam uma folha em branco dobrada ao meio e com o auxílio da tesoura cortaram de maneira aleatória seguindo o 
exemplo que a educadora passou, ao abrir a folha notaram que cada uma ficou com um formato diferente e a partir dai 
deveriam criar um monstro utilizando lápis de cor, canetinhas, giz de cera. De acordo com a emoção escolhida por eles, 
no verso da folha as crianças coloram o nome da emoção que aquele monstro representava, um nome no qual deveriam 
criar e o nome da criança que criou aquele monstro. Ao término da oficina, foi feito um bate-papo para que os 
atendidos pudessem entender a importância de reconhecer suas emoções e nomeá-las, para não virar uma confusão 
interior de sentimentos. 
Material utilizado: Folhas, lápis de cor, lápis grafite, giz de cera, canetinhas e tesouras. 
Equipamento utilizado: Notebook, Televisão. 
RH utilizado na atividade: Educadora social. 
 
Grupo: Abrindo Caminhos 
Oficina: Juventude e Trabalho 
Data: 10/09/2024 
Atividade Desenvolvida: Minha Bandeira Pessoal 
Objetivo da atividade: Desenvolver habilidades e potencialidades, além de fortalecer a cidadania e os vínculos 
familiares e comunitários. 
Descrição da atividade: Foi aplicado um questionário com seis perguntas; Qual seu maior sucesso individual? O que 
gostaria de mudar em você? Qual a pessoa que você mais admira? Em que atividade você se considera muito bom? O 
que mais valoriza na vida? Quais as atividades ou facilidades para se trabalhar em grupo? Em seguida foi pedido para 
que eles fizessem uma bandeira pessoal Fechamos a oficina com um bate papo sobre o que mais chamou a atenção na 
sua bandeira e o que descobriu sobre si?  
Resultado: Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social;  
Impacto social esperado: Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direitos de cidadania e 
desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências especificas básicas 
Equipamentos utilizados: Recursos Multimídia.  
Material utilizado: Lista de freqüência, Registro/Relatório, Sulfites, Lápis Pretos e Coloridos, Régua, Canetas 
Hidrográficas Coloridas.  
Profissionais envolvidos na atividade: Orientadora Socioeducativa 
Local: Sala de referência do Grupo na OSC. 
              O recurso financeiro foi utilizado no mês para despesas com o custeio dos profissionais (Cozinheira, Faxineira e 
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Orientador Socioeducativo) do SCFV- Sede. Parte do recurso, também, foi utilizado para compra de Gêneros 
Alimentícios, Gás de Cozinha (utilizados na complementação da alimentação dos atendidos),Produtos de 
Limpeza/Higiene (utilizados na higienização dos ambientes utilizados pelos Grupos) e Materiais Didáticos. 
 
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Setembro/2024, atendemos 209 crianças e adolescentes. 
OUTUBRO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
 As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 

ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos, desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida.  

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho 
 
Ação ou atividade destaque do mês: 
Grupo: Bem Viver  
Data: 25/10/2024 
Local: Sala de atividades. 
Atividade: Dinâmica  
Tema: Cidade dos sonhos. 
Objetivo da atividade: Ajudar no desenvolvimento emocional de forma lúdica. 
Descrição de como foi o desenvolvimento da atividade: Os atendidos foram divididos em pequenos grupos para fazer a 
atividade proposta pela a educadora, cujo objetivo era fazer com que eles pensassem em uma cidade que gostariam de 
morar, as crianças deveriam entrar em um consenso sobre os edifícios, casas, pontos turísticos, áreas de lazer, pontos 
comerciais, ruas, entre outros itens que existem em uma cidade. As crianças pensaram e compartilharam idéias entre os 
membros do grupo, em seguida dividiram o que cada um iria desenhar na cidade e quais cores iriam usar, onde cada 
parte da cidade ficaria melhor, foi um processo criado em conjunto respeitando as opiniões uns dos outros. No fim da 
oficina notou-se que algumas crianças tinham mais facilidade em organizar os membros e tarefas dos grupos, e cada 
cidade que os grupos criaram tinhas aspectos únicos, nenhuma ficou parecida com a outra, todas ficaram muito 
criativas, ressaltando a criatividade das crianças e um bom trabalho em equipe. Desenvolver a cooperação e o trabalho 
em equipe, melhorar a comunicação e o respeito entre os atendidos. 
Material utilizado: Folhas, lápis de cor, lápis grafite, giz de cera, canetinhas e tesouras. 
Equipamento utilizado: Notebook 
RH utilizado na atividade: Educadora social. 
 
Grupo: Abrindo Caminhos 
Oficina: Juventude e Trabalho 
Data: 17/10/2024 
Atividade Desenvolvida: Orientação com os atendidos sobre a integração futura no mundo do trabalho no Primeiro 
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Emprego.  
Objetivo da atividade: Preparar os atendidos para as exigências do mundo do trabalho. 
Descrição da atividade: Em parceria com o SENAC, os adolescentes do SCFV estão participando de atividades 
complementares, que estão sendo desenvolvido pelos colaboradores do SENAC, com conteúdos específicos voltados 
para a preparação com vistas na integração no mundo do trabalho e, nas chances de conseguirem um emprego, pois  as 
orientações farão a diferença na  carreira dos adolescentes.  
Resultado: Adolescentes preparados para o processo de formação profissional 
Impacto social esperado: Adolescentes buscando uma melhor qualidade de vida.  
Equipamentos utilizados: Recursos Multimídia.  
 
         O recurso financeiro foi utilizado para custeio com materiais de consumo, material de limpeza/higiene, gêneros 
alimentícios e botijão de gás.  

 
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Outubro/2024, atendemos 209 crianças e adolescentes. 
NOVEMBRO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 

ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida.  

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho 
 
Ação ou atividade destaque do mês: 
Grupo: Bem Viver  
Data: 27/11/2024 
Local: Centro de Convenções. 
Atividade: Musical   
Tema: 55 anos do Centro Social de Votuporanga. 
Objetivo da atividade: Fortalecer os vínculos sociais e familiares. 
Descrição de como foi o desenvolvimento da atividade: Realizamos o 2º Musical do Centro Social, com a colaboração 
de toda a equipe. Este ano, o evento contemplou todas as oficinas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos Sede e Simonsen e Projeto Viver em Movimento, contado com apresentações de coral, teatro, expressão 
corporal e dança. A ação, promoveu o estímulo a autoestima, a colaboração da equipe e dos atendidos e a convivência 
entre os mesmos, integrando diferentes faixas etárias, gerando um senso de pertencimento e comunidade. Possibilitou 
que os participantes se expressassem, sentindo-se valorizados e tendo a oportunidade de compartilhar suas habilidades 
com a comunidade. Lembrando que, a música e a expressão corporal, além de serem ferramentas educativas e culturais, 
atuam diretamente no desenvolvimento emocional e social dos indivíduos, estimulando a comunicação, a expressão 
pessoal e o trabalho em grupo, transformando o ambiente em um espaço de acolhimento e de fortalecimento dos 
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vínculos. 
Material utilizado: Cenários, roupas. 
Equipamento utilizado: Equipamento completo de som e iluminação do Centro de Convenções. 
RH utilizado na atividade: Equipe técnica.  
 
Grupo: Abrindo Caminhos 
Oficina: Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida 
Data: 19/11/2024 
Atividade Desenvolvida: Roda de Conversa – A trajetória histórica do Centro Social. 
Objetivo da atividade: Conscientizar os atendidos sobre a importância da Instituição para a comunidade.  
Descrição da atividade: A equipe técnica de referência do Grupo, através da oficina, dialogou com os atendidos sobre a 
história de fundação do Centro Social, pois no dia 28/11 a Instituição completou 55 anos de fundação no município. 
Portanto, nos encontros promovidos, foi possível falar do trabalho social que vem sendo realizada por meios dos 
Serviços, Programas e Projetos ofertados a comunidade de modo geral, e os avanços e conquistas alcançados ao longo 
de sua trajetória. Para a realização da ação foram utilizados registros documentais, fotos, vídeos, e acesso as 
plataformas digitais da OSC. 
Resultado: Adolescentes conscientes sobre o que é proteção social no âmbito da Assistência Social. 
Impacto social esperado: A formação humana e profissional, bem como o não envolvimento com situação de risco. 
Equipamentos utilizados: Data show, notebook, fotos e registros documentais 
Material utilizado: Lista de freqüência. 
Profissionais envolvidos na atividade:  
Local: Sala de referência do Grupo na OSC. 
 
           O recurso financeiro foi utilizado no mês para despesas com o custeio dos profissionais (Cozinheira, Faxineira e 
Orientador Socioeducativo) do SCFV- Sede. Parte do recurso, também, foi utilizado para compra de Gêneros 
Alimentícios, Gás de Cozinha (utilizados na complementação da alimentação dos atendidos), Produtos de 
Limpeza/Higiene (utilizados na higienização dos ambientes utilizados pelos Grupos) e Materiais Didáticos. 

 
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Novembro/2024, atendemos 173 crianças e adolescentes. 
DEZEMBRO/2024 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
As ações planejadas aconteceram de Segunda a Sexta-Feira, no período da Manhã e Tarde, contemplando os 

ciclos de vida dos atendidos e, foi organizado de modo planejado por meio da execução de Oficinas, que desenvolveram 
atividades socioeducativas em forma de percursos voltadas a estimular as trocas culturais, o compartilhamento de 
vivências, o fortalecimento da convivência familiar e comunitária, o acesso e/ou permanência dos atendidos nas escolas, 
além de estimular e incentivar a convivência social, a participação cidadã e formação para a integração no mundo do 
trabalho. 

Portanto, as ações propostas, contaram com a atuação e participação dos técnicos de referência dos Grupos, 
facilitadores, orientadores socioeducativos, psicólogos, pedagogos e outros profissionais que se fizer necessário, 
considerando um período e tempo para a sua execução, respeitando os eixos Convivência Social, Direito de Ser e 
Participação que orientam a execução do serviço.  

O SCFV por meio da organização dos grupos, desenvolveu as seguintes ações por meio de oficinas, conforme 
especificado abaixo: 

 Grupo Bem Viver: Desenvolveu as oficinas de Desenvolvimento Pessoal e Social, Cidadania, Recrear, Esportiva, 
Ritmo e Vida; 

 Grupo Abrindo Caminhos: Desenvolveu as oficinas Cidadania e Convivência Social e Qualidade de Vida, Pensar 
e Criar, Tecnologia Digital, Juventude e Trabalho. 
 
Ação ou atividade destaque do mês: 
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Grupo: Bem Viver  
Data: 03/12/2024 
Local: Recanto Tia Marlene. 
Atividade: Integração.  
Tema: Dia Internacional da Pessoa com Deficiência.  
Objetivo da atividade: Promover a inclusão e a conscientização sobre os direitos e bem-estar das pessoas com 
deficiência em todo o mundo. 
Descrição de como foi o desenvolvimento da atividade: O 3 de dezembro é o Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência. Essa data tem como principal propósito destacar a importância de garantir a igualdade de oportunidades 
para as pessoas com deficiência, combatendo estigmas, preconceitos e barreiras físicas e sociais. A idéia é sensibilizar 
governos, sociedade civil e cidadãos para que adotem práticas que promovam a acessibilidade, a educação inclusiva, o 
emprego e a participação plena dessas pessoas na vida social, cultural, econômica e política. O dia também reforça a 
necessidade de direitos humanos para todos, especialmente para aqueles que enfrentam desafios devido a deficiências. 
A cada ano, diferentes temáticas podem ser abordadas em torno da data, focando em questões específicas que 
impactam essa população. Na manhã deste dia, o Recanto Tia Marlene convidou as crianças para participarem de suas 
apresentações em comemoração a data. Na ocasião, os atendidos interagiram nas atividades de música e dança. 
Tivemos uma manhã de conhecimentos, aprendizado, demonstração de respeito e amor. No final, serviram cachorro 
quente e refrigerante aos participantes. 
Material utilizado: Lista de freqüência. 
Equipamento utilizado: Transporte. 
RH utilizado na atividade: Equipe técnica.  
Grupo: Abrindo Caminhos 
Oficina: Juventude e Trabalho 
Data: 03/12/2024 
Atividade Desenvolvida: Autoconfiança 
Objetivo da Atividade: Desenvolver habilidades e potencialidades, além de fortalecer a cidadania e os vínculos 
familiares e comunitários 
Descrição da Atividade: Trabalhamos o tema autoconfiança com os atendidos, dialogando como trabalhar a 
autoconfiança em cada pessoas, por meio de uma roda de conversa que trouxe dicas sobre o tema abordado. Portanto, 
a orientadora dialogou sobre como adquirir a autoconfiança; reconhecer suas conquistas; enfrentar seus medos;  
investir em autoconhecimento; ser gentil consigo mesmo; estabelecer metas realistas; cuidar do corpo e da mente; 
cerque-se de pessoas positivas. Para finalizar a ação falou a respeito dos benefícios que a autoconfiança traz. 
Resultado: Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social; 
Impacto social esperado: Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direitos de cidadania e 
desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências especificas básicas; 
Equipamentos utilizados: Data show, notebook, fotos e registros documentais 
Material utilizado: Lista de freqüência. 
Profissionais envolvidos na atividade: Orientador Socioeducativo 
Local: Sala de referência do Grupo na OSC. 
           
           O recurso financeiro foi utilizado no mês para despesas com o custeio dos profissionais (Cozinheira, Faxineira e 
Orientador Socioeducativo) do SCFV- Sede. Parte do recurso, também, foi utilizado para compra de Gêneros 
Alimentícios, Gás de Cozinha (utilizados na complementação da alimentação dos atendidos), Produtos de 
Limpeza/Higiene (utilizados na higienização dos ambientes utilizados pelos Grupos) e Materiais Didáticos e outros 
materiais. 

 
INDICADORES QUANTITATIVOS: 

No mês de Dezembro/2024, atendemos 171 crianças e adolescentes. 
 4 – AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO OBJETO 

GRUPO BEM VIVER: 
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1 - Oficina de Desenvolvimento Pessoal e Social: por meio de rodas de conversas e diálogos, abordamos temas 

que possibilite ao grupo, expressar suas angústias e o que cada um pensa e sente. Nos grupos de crianças, utilizamos 
uma metodologia baseada em atividades lúdicas, abordando temas como, sentimentos, emoções, relações intra e extra 
familiar, cuidados com o bem estar físico e emocional, higiene pessoal, atividades de relaxamento e que canalizem as 
energias como, agressividade, impulsividade, ansiedade e irritabilidade. Já com os adolescentes, trabalhamos através de 
debates, reflexões e resgate das vivências, abordando temas além dos citados acima, assuntos referentes ao 
envolvimento com o uso de drogas, sexualidade, IST’s, gravidez não planejada, violência e construção da autoestima, 
buscando a melhoria da qualidade de vida. Trabalhamos com campanhas de conscientização e prevenção com situações 
de risco, considerando que, as informações que são passadas e aprendidas nos grupos, podem ser replicado em suas 
famílias, fazendo com que mais gente seja beneficiada com práticas e técnicas capazes de salvar vidas. 

2 - Oficina de Cidadania: foram abordados temas sobre os direitos e deveres da criança e do adolescente, sobre 
o ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente, e ainda, instrumentos para exercer a cidadania. Incentivamos o direito de 
ter, usufruir e conhecer os próprios direitos. Direitos que as pessoas têm de participar da sociedade e de ter acesso aos 
benefícios sociais. Como cidadãos, os atendidos devem ter oportunidade de conhecer as leis que garantem seus direitos 
e, ao mesmo tempo, ser estimulado no sentido de agir para tirar a lei do papel e fazê-la acontecer.  

Também, abordamos temas relacionados à violência cotidiana, a discriminação, o preconceito, agressão verbal 
e física, tendo como intuito conscientizar as crianças e adolescentes, com atitudes que colaborem para a construção de 
uma cultura de tolerância e de paz. Ainda, abordamos sobre civismo, sendo este assunto, fundamental para a vida 
coletiva, que desenvolve valores e o respeito, dando ênfase ao exercício da liberdade de expressão e cidadania social, 
política e civil. 

Os atendidos foram estimulados a construir coletivamente o entendimento do que é ser jovem no território, 
desenvolver a percepção sobre as culturas existentes no território e promover o autoconhecimento dos atendidos como 
agentes transformadores da sociedade.  

3 - Oficina Recrear: Através de atividades lúdicas e interativas, recreação, brincadeiras, contação de histórias e 
jogos cooperativos, tivemos um espaço para desenvolver habilidades, criar e se divertir.  

Ainda nesta oficina, desenvolvemos atividades para atingirmos os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 
que são 17 objetivos ambiciosos e interconectados que abordam os principais desafios de desenvolvimento enfrentados 
por pessoas no Brasil e no mundo. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar 
com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de 
paz e de prosperidade.  

Além dos 5 Rs, sendo este, um estilo de vida sustentável, preocupado com a diminuição geração de resíduos no 
planeta. As cinco palavras, repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar, ajudam a construir um comportamento 
humano em compromisso com meio ambiente. 

4 - Oficina Esportiva: Utilizamos práticas de atividade diferenciadas e lúdicas, entre elas, recreações, dinâmicas, 
jogos colaborativos e muitos outros, que ajudam a criança e o adolescente em seu desenvolvimento físico, afetivo, 
intelectual e social, formando conceitos, relacionando idéias, estabelecendo relações lógicas, desenvolvendo expressão 
oral e corporal, reforçando habilidades sociais e reduzindo a agressividade. Essas atividades tiveram como intuito, 
oportunizar um melhor desenvolvimento em diversos aspectos referentes às emoções, a afetividade, o respeito, a 
aceitação da perda, a superação do egocentrismo e/ou individualismo e a interpretação crítica.  

Ainda contribuíram para o conhecimento do funcionamento do corpo humano de maneira geral, 
desenvolvimento de autoestima e autoconfiança, melhoria na qualidade de vida, prevenção de doenças como ansiedade 
e depressão e, criação de laços de amizades. 

Esta oficina aconteceu em parceria com a Prefeitura do Município de Votuporanga/ Secretaria de Esporte e 
Lazer, através das atividades de vôlei, judô e capoeira, com a disponibilização de profissionais específicos de cada 
modalidade, que vem até a Organização, semanalmente, desenvolver as atividades. 

5 - Oficina Ritmo e Vida: Utilizando música, ritmos, melodias e exercícios que auxiliem na criatividade, 
motricidade, percepção rítmica, autocontrole e socialização dos atendidos, foram oferecidas ações que estejam ligadas 
ao processo de socialização, com a pretensão de auxiliar que o atendido crie autonomia perante suas ações, ter 
capacidade de tomar decisões sobre sua vida, seguindo de boas atitudes, diferenciando o que é certo e errado, 
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buscando o melhor para si e para um todo. Em diversas situações, é a música que estabelece as pontes para o 
envolvimento de crianças e adolescentes nas pautas sociais e do desenvolvimento humano, fazendo de seus 
instrumentos um instrumento único na luta contra a desigualdade.  

A oficina possibilitou o acesso à cultura, desenvolvimento de habilidades musicais, estimular o interesse pela 
história da música, propiciando aos atendidos autoconhecimento envolvendo a música, como ferramenta poderosa de 
ajuda para identificar, processos e expressar diferentes sentimentos e emoções, pois por meio do ritmo, das metáforas 
e da mensagem das músicas, os adolescentes são capazes de se aprofundar nos seus próprios sentimentos e emoções. 
Através da música é possível conectar com outras pessoas e a compartilhar o que desperta o interesse ou chama a 
atenção deles. 

 
RESULTADOS QUALITATIVOS E QUANTITATIVOS ALCANÇADOS NO ANO DE 2024. 

GRUPO BEM VIVER I 
Resultado(s) Indicadores Qualitativos Indicadores Quantitativos Meios de Verificação 

Crianças e adolescentes mais 
ativos e participativos na 

elaboração e execução das 
ações, o que contribui para o 
processo de identificação da 

identidade, empoderamento e 
pertencimento. 

 
 
 

Possibilitou as crianças e 
adolescentes um espaço de 
troca de experiências e de 
escuta, proporcionando ao 

grupo, aprofundar o diálogo, a 
expressão de suas angustias, 

desafios, enfim, o que cada um 
pensa. 

Neste ano, realizamos em 113 
Oficinas de Desenvolvimento 

Pessoal e Social. Mantivemos o 
número de 182 crianças e 
adolescentes atendidos no 

ano. 
Houve uma variação na 

frequência dos meses de 
Janeiro, Julho e Dezembro, 
devido ao período de férias 

escolares.  

1-Relação de adolescentes 
regularmente 

inclusos no Grupo; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 

aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 

das ações; 
5-Encontros e eventos 

periódicos com as famílias dos 
atendidos; 

7-Registro Social das crianças e 
adolescentes. 

8-Registro fotográfico; 
 

Crianças e adolescentes mais 
conscientes e informados 

sobre seus direitos e deveres 
de cidadão. 

 

Crianças e adolescentes 
incentivados para o direito de 

ter, usufruir e conhecer os 
próprios direitos, além de, 

auxiliar o desenvolvimento da 
consciência ambiental. 

Neste ano, realizamos em 127 
Oficinas de Cidadania. 

Mantivemos o número de 182 
crianças e adolescentes 

atendidas no ano. 
Houve uma variação na 

frequência dos meses de 
Janeiro, Julho e Dezembro 
devido ao período de férias 

escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 

inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 

aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 

das ações; 
5-Encontros e eventos 

periódicos com as famílias dos 
atendidos; 

7-Registro Social das crianças e 
adolescentes. 

8-Registro fotográfico;              
Crianças e adolescentes mais 

cientes sobre o funcionamento 
do corpo humano de maneira 
geral estimulados a superar o 

egocentrismo e/ou 
individualismo, desenvolvendo 

o senso critico, o caráter 
emancipatório, visando a 

qualidade de vida. 
 

A Oficina Lúdica Recreativa 
proporcionou melhor 

desenvolvimento nos aspectos 
emocionais, o 

autoconhecimento, 
autocontrole e aceitação das 

diferenças, respeitando as 
limitações próprias e do outro. 

 

Neste ano, realizamos 56 
Oficinas Recrear. Mantivemos 

o número de 182 crianças e 
adolescentes atendidos no 

ano. 
Houve uma variação na 

frequência dos meses de 
Janeiro, Julho e Dezembro 
devido ao período de férias 

escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 

inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 

aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 

das ações; 
5-Encontros e eventos 
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periódicos com as famílias dos 
atendidos; 

7-Registro Social das crianças e 
adolescentes. 

8-Registro fotográfico;              
 

Crianças e adolescentes mais 
estimulados para o 

desenvolvimento de 
potencialidades e habilidades. 

A Oficina Esportiva 
proporcionou o 

desenvolvimento de 
habilidades, mantendo os 

atendidos afastados de 
situações de risco pessoal e 

social, melhorando a qualidade 
de vida. 

Neste ano, realizamos em 97 
Oficinas Esportivas. 

Mantivemos o número de 182 
crianças e adolescentes 

atendidas no ano. 
Houve uma variação na 

frequência dos meses de 
Janeiro, Julho e Dezembro, 
devido ao período de férias 

escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 

inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 

aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 

das ações; 
5-Encontros e eventos 

periódicos com as famílias dos 
atendidos; 

7-Registro Social das crianças e 
adolescentes. 

8-Registro fotográfico;       
 

Crianças e adolescentes mais 
desinibidos para se 

expressarem e trabalhar 
sentimentos e emoções, 
exercitando o senso de 

cooperação, diálogo, respeito 
mútuo, reflexão, trabalhando a 

flexibilidade à aceitação de 
diferenças. 

A Oficina Ritmo e Vida 
oportunizou o estímulo ao 

autoconhecimento corporal, o 
lado sensorial, despertando e 

trabalhando sentimentos e 
emoções, e o desenvolvimento 

de habilidades artísticas e, 
naqueles tímidos, a superação 

de dificuldades de se 
expressar. 

 

Neste ano, realizamos em 55 
Oficinas Ritmo e Vida. 

Mantivemos o número de 182 
crianças e adolescentes 

atendidas no ano.  
Houve uma variação na 

frequência dos meses de 
Janeiro, Julho e Dezembro 
devido ao período de férias 

escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 

inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 

aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 

das ações; 
5-Encontros e eventos 

periódicos com as famílias dos 
atendidos; 

7-Registro Social das crianças e 
adolescentes. 

8-Registro fotográfico;    
 

GRUPO ABRINDO CAMINHOS: 
1- Oficina Cidadania, Convivência Social e Qualidade de Vida: A oficina teve por objetivo fortalecer os vínculos e 
oportunizar o convívio harmonioso em sociedade.  Os atendidos participaram de atividades dialogadas e discutirá a 
respeito dos seguintes assuntos: o que é cidadania, o que são deveres e direitos, valores, aplicando na prática de 
situações do cotidiano um olhar critico e ético, tomando decisões a fim de promover plenamente a cidadania, a 
convivência e uma melhor qualidade de vida, política, entre outros temas pertinentes que cabem serem trabalhados 
nesta oficina. 

 2- Oficina Juventude e Trabalho: A oficina ofereceu atividades de orientação e preparação para a integração ao mundo 
do trabalho. O objetivo é desenvolver habilidades e potencialidades, e o despertar para a busca da formação 
profissional. Os atendidos participaram de orientações gerais para a integração ao mundo do trabalho, dialogando sobre 
assuntos relevantes que possibilitará conhecimentos e esclarecimentos fundamentais que contribuíram para a formação 
humana e profissional dos atendidos. 

 3-Oficina Pensar e Criar: A oficina trabalhou com os adolescentes as habilidades de criatividade, desenvolvimento 
pessoal, estimular a capacidade de pensamento criativo, promover a confiança e autoestima, fomentar a resolução de 
problemas de forma criativa, orientar a importância da criatividade em diversas áreas da vida, como trabalho, solução 
de problemas e autoexpressão. O objetivo consistiu em incentivar os adolescentes a terem desafios criativos, idéias de 
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sucesso, que resolvam problemas específicos, a pensar "fora da caixa”, sejam responsáveis pelas suas escolhas. 
 4-Oficina Tecnologia Digital: A oficina trabalhou com os adolescentes o desenvolvimento de suas habilidades e 

conhecimento, por intermédio de uma metodologia que possibilitou identificarmos as necessidades dos atendidos, 
favorecendo o processo do saber, a preparação para inclusão em um mundo cheio de possibilidades, que propiciará 
condições para que os atendidos busquem obter uma melhor qualidade de vida. As ações da oficina contribuíram para 
as práticas e o ensinamento de conceitos e aprendizado, que envolverá tecnologias, informação e novas possibilidades 
de comunicação, e outros fenônemos ligados ao uso da internet, que influenciam nas relações interpessoais e na 
comunidade. O objetivo da oficina consistiu em favorecer no conhecimento da tecnologia digital de forma clara e 
objetiva. Os conteúdos abordados possibilitaram novos conhecimentos, agregando informações que ajudaram o 
desenvolvimento humano e profissional. 

 5-Avaliação e Monitoramento: As ações ofertadas no Grupo passaram por processo de monitoramento e avaliação 
efetivado, através de relatórios, listas de frequência diária, reuniões de equipe, avaliação com o usuário, registros de 
encaminhamentos, registros de atendimentos particularizado/grupal e encontros de orientação com pais/responsáveis. 
Os profissionais do SCFV realizaram reuniões para discussão dos casos e, definirão intervenções necessárias, farão 
articulação com as Escolas e Programas de Aprendizagem Profissional, registraram o controle de frequência e assuidade 
dos participantes no SCFV, analisaram o envolvimento das famílias nas ações ofertadas, bem como promoveu avaliação 
com os atendidos de maneira individual, e analisaram o desempenho escolar que tiveram no decorrer do ano de 2024.
  

RESULTADOS QUALITATIVOS E QUANTITATIVOS ALCANÇADOS NO ANO DE 2024 
GRUPO ABRINDO CAMINHOS 

Resultado(s) Indicadores Qualitativos Indicadores Quantitativos Meios de Verificação 

Adolescentes participando 
ativamente das oficinas. 

Assegurou espaços de 
referência para o convívio 

grupal, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações 

de afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo. 

Neste ano, realizamos em  15 
Oficinas de Cidadania, 

Convivência Social e Qualidade 
de Vida. Mantivemos o 

número de 177 adolescentes 
durante o ano. 

Houve variação na frequência 
nos meses de Julho e 

Dezembro devido ao período 
de férias escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 
inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 
aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 
das ações; 
5-Encontros e eventos 
periódicos com as famílias dos 
atendidos; 
7-Registro Social dos 
adolescentes. 
8-Registro fotográfico 

Adolescentes mais motivados 
a pensar em futuro melhor;  

 

Possibilitou a ampliação do 
universo informacional, 

artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, bem como 

estimulou o desenvolvimento 
de potencialidades, 

habilidades, talentos e 
propiciou sua formação 

cidadã; 
 

Neste ano, realizamos 63  
Oficinas de Pensar e Criar. 

Mantivemos 177 adolescentes 
atendidos no ano. 

Houve variação na frequência 
nos meses de Julho e 

Dezembro devido ao período 
de férias escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 
inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 
aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 
das ações; 
5-Encontros e eventos 
periódicos com as famílias dos 
atendidos; 
7-Registro Social dos 
adolescentes. 
8-Registro fotográfico 

Adolescentes preparados para 
a busca da sua formação 

Promoveu a integração dos 
adolescentes no mundo do 

Neste ano, realizamos em 48  
Oficinas de Juventude e 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 
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profissional. 
 
 

trabalho na função de 
Aprendiz, em parceria com o 
Programa de Aprendizagem 

Profissional. 

Trabalho. Mantivemos o 177 
adolescentes atendidos  no 

ano . Houve variação na 
frequência nos meses de Julho 
e Dezembro devido ao período 

de férias escolares. 

inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 
aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 
das ações; 
5-Encontros e eventos 
periódicos com as famílias dos 
atendidos; 
6--Registro Social dos 
adolescentes. 
7-Registro fotográfico 

Propiciou vivências para o alcance 
de autonomia e protagonismo 

social. 
 

Adolescentes afastados do 
envolvimento com situações de 

risco e vulnerabilidades pessoais e 
sociais, melhorando a qualidade 

de vida 

Neste ano 2024 realizamos 61  
 Oficinas de Tecnologia Digital. 

Mantivemos de 177 
adolescentes atendidos no 

ano. Houve variação na 
frequência nos meses de Julho 
e Dezembro devido ao período 

de férias escolares. 

1-Relação de adolescentes 
regularmente 
inclusos no Projeto; 
2-Listas de Frequência Diária; 
3-Relatórios dos conteúdos 
aplicados nas oficinas; 
4-Reuniões de equipe para 
avaliação e monitoramento 
das ações; 
5-Encontros e eventos 
periódicos com as famílias dos 
atendidos; 
6--Registro Social dos 
adolescentes 
7-Registro fotográfico 

 
Fortalecimento dos vínculos 

familiares 
 

Envolvimento das famílias nas 
atividades do Grupo e da Rede 

Socioassistencial. 

Realizamos orientações com as 
famílias dos atendidos e 

encaminhamos para os Cras do 
município para acesso aos 
direitos sociais, bem como 

para outras políticas públicas. 
 

1- Registro de presença dos 
pais/responsáveis; 
2- Registro fotográfico; 
3- Registro de relatórios de 
atendimento familiar; 
4- Visitas domiciliares; 
5- Registros de 
encaminhamentos para a 
rede sócio assistencial e 
demais órgãos; 

6--Registro Social dos 
adolescente; 
7-Registro fotográfico 

 


